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			EPÍGRAFE


			Não é de todo infeliz aquele que pode contar a si mesmo a sua história


			[ Maria Zambrano ]


		




		

			PARTE 1






			FAVELA PARAISÓPOLIS: ORDEM E PROGRESSO 






			— Pronto! Ouça… ouça! 


			O pancadão dos favelados começou. Que gentalha! Chame o Boris Casoy, chame a polícia, chame a Rota, o bacharel-delegado da 34, o governador, a guarda civil metropolitana, o exército; bote as tropas na rua. 


			Onde já se viu isso, um empresário neoliberal bem-sucedido do narcocontrabando informal como eu não conseguir dormir em paz? Que furdunço, Deus meu! É a anarquia… 


			Que tempos são esses? Quem é esse zé povinho cheio de manés que quer agora ter celular, tablete, quer andar de avião, quer ter direitos perenes para bugres, nordestinas e mestiças empregadinhas domésticas… 


			Querem fazer faculdade de graça; é o fim do mundo, não se enxergam. Querem ser felizes, querem cantar e dançar; tenham a santa paciência… desse jeito vão querer que o Brasil vire comunista… vai todo mundo ter direitos… ser doutor… entender de leis… onde é que vamos parar com isso? 


			Abaixo o Comunismo, Fora Povo! 


			Por favor, filhinha, desligue esse canal de tevê a cabo cabritado, chame o mordomo para que ele me traga o Rivotril e peça para o paroara segurança-chefe do Condomínio 31 de Março acionar pelos canais de emergência as autoridades competentes; para chamar a polícia militar para que acabem com essa zorra dos quintos, zelando pelos nossos sagrados direitos cristãos de termos paz…





			PICHAÇÕES NUM MURO DA FAVELA






			Hoje á um dia muito triste para ser só hoje. 


			O que é que as pessoas grandes fazem quando não são felizes?


			Trombadinha é a fome.





			DURA LEX, SED LEX






			— Afinal, cara, você fuma maconha, aspira cocaína, cheira chuchu, ou aplica na veia?


			— Pior, muito pior, mano. 


			— Eu troco as fraldas geriátricas de um desembargador corrupto e ladrão que foi aposentado compulsoriamente com altíssimo e vergonhoso salário de marajá.





			BARRACO






			Estava grávida e o pai era o padrasto. Se a mãe soubesse, louca, certamente mataria os dois. Queria tanto o bebê. Mas também não queria a mãe presa, e ela como o pavio da crise. Menina de tudo, resolveu, ela mesma, de matar o padrasto e ter o filho, fruto do pecado. 


			Talvez, então, a mãe a perdoasse e aceitasse o netinho no barraco. Botou veneno na bebida dele, uma caipirinha, bem na hora do jogo do Corinthians. Botou e saiu de cena, pulou fora. 


			Quando acabou o jogo, ela voltou para o barraco, mas, o forfé armado era outro, com polícia e tudo. O padrasto abusador bebera e também oferecera a bebida à mulher. 


			A sua mãe, que nunca tinha bebido nada na vida porque era crente, mas, daquela vez, no vai-da-valsa, para agradar o maridão feliz, resolvera tomar também a batida fatal. 


			Morreram os dois. Ela ficou com o filho, a pensão da mãe e a pensão do padrasto. Quando nos fuxicos da favela perguntam quem é o pai da criança, ela diz que é de um zelador filho da puta que fugiu para o Ceará. 


			Quando cobram se ela sabe quem envenenou os pais, ela diz que deve ser algum noia da Boca de fumo das quebradas por questão de dívida de drogas.


			E continuam, ela e o filho, frequentando a mesma igreja da mãe, se esquecendo de que, como no caso da Mulher de Lott em Sodoma e Gomorra, Deus também salga…





			AZUL






			Com a mesmíssima tampinha azul da caneta Bic amarela palitava os dentes, com ela ainda penteava o design tabacow das sobrancelhas com caspas em refugo-bisotê, com a mesma tampinha coçava a oxiurose na virilha encardida, limpava o carnegão seboso da unha encravada do dedão do pé 48, e ainda, na falta de palheta própria, solava uns plangentes lamentos no violão da marca Andorinha. 


			As músicas saíam maviosas, dolorosas, espremidas como furúnculos verdes, feito assim um abismo de vodca em encardiduras de tristes encordoamentos íntimos.





			ANIMAL






			Esse seu cachorro jaguara está latindo muito, Henriqueta, faça-o calar, veja que já é tarde.


			Calma, amorzinho, calma. Só tô esperando o matador de aluguel voltar da rua para o seu cafofo, para eu ralhar com o Rex.





			PROLE (VOX POPULI)	






			Pare


			de


			parir


			Prole


			Embucha, estica,


			mas não é fole.





			CHUMBO GROSSO






			— A senhora é a biscate que anda pegando o meu pai?


			— Olha a boca, moleque. Tá pensando que eu sou da sua laia?


			— A mãe mandou uma trouxinha de bolinho de arroz com chumbinho para a senhora passar o ano novo de boca fechada.





			
ROCK ERROU






			— Fui parado numa Blitz.


			Mas logo escondi o bagulho e despistei dizendo que era Skank.





			BOCA






			Mataram o dono da boca de fumo, o pé-de-pato.


			Aqui, na descalça periferia S/A de Sampa, a pouco mais de mil metros do Palácio dos Bandeirantes, os carentes excluídos sociais agora estão à mingua. 


			Todos abandonados pelo impune e corrupto governo neoliberal do cínico estado mínimo. Assim, e também por isso mesmo, estamos todos por ora sem qualquer amparo do narcocontrabando informal no flanco dos propositadamente falidos podres poderes.





			FORÇA DA LEI






			— Sabe cara, a minha mãe foi estuprada e morta por três sujeitos num fuleiro boteco risca-faca das quebradas.


			Mas pode ficar tranquilo que os meus tios já mataram os três.





			BAILE FUNK







			No baile funk, todas as cores, todas as músicas e todas as danças, entre o álcool, as drogas e a miséria alcançada na periferia de uma Sampa de muito ouro e pouco pão, de propriedades-roubos.


			No baile funk, todos os sonhos; e amor, sexo e drogas. Entre a cabritada MR 15 e o barraco a beira do esgoto, por onde o sangue vale mais do que o mercado ignóbil de estatísticas e agiotas.


			No baile funk, ninguém dorme, nem a burguesia corrupta, entre neuras, cocaína, rivotril, e impunes ricos ladrões da elite burguesa, com muito medo dos miseráveis oriundos do deszelo público desde as capitanias hereditárias até hoje.





			HAVE DREAMS






			O sonho acabou.


			Até porque a padaria fica longe, e sempre tem uma pedra de crack no meio do caminho.





			25 DE DEZEMBRO






			— Mãe, mãe, o Papai Noel não me trouxe nenhum presentinho de Natal — cobrou Perisvaldo, tristinho, frustrado, fazendo beiço.


			Mas a mãe estava morta de fome.


			A morte era o seu presente de Natal.





			COTAS 


			[ Quatro poderes ]






			1. Semanalmente o aspone do gabinete do senhor governador vem religiosamente buscar a sua cota na biqueira da favela…


			2. Semanalmente o assessor do católico deputado corrupto neoliberal com imunidade parlamentar vem buscar a sua parte do tráfico consentido com infraestrutura e logística para-oficial…


			3. Semanalmente o marionete escrivão do delegado de polícia da seccional da área vem todo pimpão e impune buscar o seu lucro fértil nas quebradas das biqueiras do narcotráfico ao deus-dará…


			4. Semanalmente o tenentinho mandachuva do batalhão militar do pedaço vem buscar a sua isenção para tudo ser e continuar como é, a maldita impunidade generalizada e a institucional corrupção banalizada por atacado…





			OVELHO PERDIDO






			— O senhor não vai visitar os pobres na favela, padre?


			— Eles, se quiserem se salvar, que venham em busca da salvação aqui na casa de Deus…


			— Mas o padre anterior ia visitar todo mundo… E depois, o morro tá cheio de igrejinhas de crentes.


			— Eles é que sabem escolher o que é melhor para eles e o que é melhor para Deus.





			GADO VACUM






			O gado/marcado/acostumado


			Com a ração…


			Segue o dono/Até o cocho/Submisso


			Em feitio de oração…


			O medo/da falta de ração/cria monstros


			Não rebelião…





			HOSANA NAS ALTURAS






			— Profetio, a profe de português é bonita, loura oxigenada, pedaçuda, tem um corpão, um carro importado, mas não é feliz.


			O que a gente faz, professor, quando chega assim numa altura dessas na vida, e não é feliz?





			CUCO






			Gosto mais


			Das pessoas que discordam de mim


			Do que das que querem


			dar corda em mim


			Pimenta no cuco dos outros 


			é Diadorim?





			BOCA GRANDE






			— Os “home” vêm buscar a comissão do achaque do mês na biqueira da boca de fumo.


			— Tem de tudo na propina rotineira. Delegado, comandante militar, assessor de deputado, policial fardado e paisano, ganso, aspone.


			— Filmar flagrante? 


			— Ah tio, tá querendo virar presunto na encruzilhada, é?





			
SELFIE ABERTO






			— E daí, carinha, vamos prum rolê aí, num baile funk, para sacarmos um selfie babado, num pega pra capar bem definido?


			— Que que é isso, mina, você é muito criança ainda, deve ser até virgem.


			— Tá de zoeira, é, tá me tirando? 


			Já fiz três abortos.





			O AMOR É LÍMPIDO E COLOSSO






			— Tenho quarenta anos, doze filhos, um de cada pai, mas não sei ler, nem escrever.


			— E a senhora se sente feliz assim?


			— Claro, mas estou procurando um homem ideal para ser o meu príncipe encantado.


			— Só ser for um sujeito débil mental que fugiu do hospício.





			FILOSOFIA DO POPULACHO






			Esse sujeitinho aí, coitado, se cheirasse papel higiênico usado seria muito melhor do que assim, bodeado, com essa maldita erva misturada com bosta de cavalo.





			O CRIME PENSA






			— Você tomou minha porção ilegal de droga, me bateu a rodo, e agora vai cheirar tudinho, tira?


			— Para você ver, cara pálida. Quem não cheira não suporta essa merda toda, de qualquer lado do podre que esteja.





			AZEDINHA






			A zinha, uma balzaquiana quizilenta de tromba, feia igual filhote de cruz-credo, vinha contando palha de que só se casaria quando tivesse um baita homem aos seus pés, e ainda assim teria que ser um macho alfa.


			Casou-se com um coveiro. Um macho alfafa.


			Quando morrer vai tê-lo aos seus pés.


			Fincando a cruz.


			Moral: o buraco é mais embaixo.





			RITINHA






			— Por que a senhora está chorando, professora?


			— A Ritinha, a minha aluna-filha postiça aqui na escola, morreu afogada no Ibirapuera. A mãe a levou para a Igreja Universal, mas o diabo atentou e ela foi brincar no perigoso lago de lá e morreu.


			— Ora, tia, melhor ela nas mãos de Deus do que nas mãos das bocas, né não?





			MORUMBI S/A






			Escurece na favela, que eles rotulam comunidade. Cheiro de sexo, maconha e esgoto a céu aberto. Ao longe o Palácio dos Bandeirantes, de um incompetente e corrupto governo do cínico estado mínimo dito neoliberal. O neoliberalismo-abutre e a abandonada periferia sociedade anônima. De vez em quando as católicas autoridades constituídas de terno, gravata, farda, túnica e toga passam para receber o religioso terço do dízimo-propina para seus filhotes permanecerem subvivos e também dopados até as fuças. Farmácias e igrejas aos montes nos arredores. Por isso comentam que a palavra Morumbi, em tupi-guarani, quer dizer beronha, mosca varejeira do lixo. Afinal, somos nós ou eles, tá ligado mano?





			REAL PARQUE REAL






			— Professor, o senhor não pode falar isso. Vão matar o senhor!


			— Calma, Jaqueline, não vê que a classe inteirinha está chorando?





			PIPAS






			Mataram o Zé Ruela, vendedor de pipas. 


			Que também vendia cocaína impura na Praça Três Poderes. Mas o empresário que traz o avião com cargas pesadas de drogas da Colômbia mora num condomínio fechado de segurança máxima, frequenta a sagrada igreja católica, e sempre consegue eleger os seus deputados corruptos, todos aliados aos políticos dos partidos de sustentação do governo corrupto do estado, chamado no baixo clero de estado-máfia.


			Aqui nas quebradas, mano, a pipa é mais embaixo.





			COMUNIDADE






			Começou o furdunço em polvorosa.
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